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Resumo:

A	 utilização	 da	 ferramenta	 ultrassonográfica	 por	 enfermeiro	 obstétrico	 (EO)	 contribui	 para	 o	 aprimoramento	 do
cuidado	 de	 enfermagem	 e	 amplia	 o	 acesso	 das	 mulheres	 durante	 todo	 o	 ciclo	 reprodutivo.	 Para	 a	 utilização	 dessa
ferramenta,	 faz-se	 necessário	 ampliar	 o	 número	 de	 profissionais	 capacitados.	 Neste	 sentido	 junto	 com	 o	 COFEN	 e
ABENFO,	o	Hospital	Sofia	Feldman	 realizou	a	capacitação	de	2	EO	que	atuam	no	Distrito	Sanitário	Especial	 Indígena
(DSEI)	-	Xavantes	localizada	no	Mato	Grosso.	O	processo	de	formação	tem	a	carga	horária	de	360	horas,	sustentado
nos	princípios	doutrinários	e	organizativos	do	SUS,	na	Política	de	Educação	Permanente	em	Saúde,	através	da	Portaria
GM/MS	 nº	 198/04	 e	 modelos	 internacionais	 de	 formação,	 International	 Confederation	 of	 Midwives	 (ICM).	 Objetivo:
Descrever	 a	 experiência	 de	 formação	 de	 EO	 na	 consulta	 com	 utilização	 da	 ferramenta	 ultrassonográfica	 na
comunidade	 indígena	 etnia	 Xavantes.	 Metodologia:	 trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 de	 natureza	 qualitativa,
descritiva	 sobre	 as	 atividades	 realizadas	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	 obstétrica	 ao	 conduzir	 a	 formação	 de	 novos
profissionais	atuantes	nas	áreas	 indígenas	tendo	como	referencial	 teórico	a	 formação	 intervenção.	Resultado:	Foram
capacitados	em	2021	duas	EO,	sendo	10	dias	de	curso	intensivo	no	HSF	(120h),	343	horas	práticas	de	ultrassom,	17
horas	de	teoria	e	240	horas	a	serem	cumpridas,	com	tutoria,	na	instituição	de	origem	DSEI	Xavantes	do	Enfermeiro
Obstétrico,	 recebendo	 a	 certificação	 após	 a	 realização	 de	 500	 exames,	 cumprindo	 assim	 as	 exigências	 do	 COFEN.
Com	 a	 atuação	 dessas	 Enfermeiras	 Obstétricas	 na	 aldeia	 Xavantes	 foram	 realizadas	 832	 consultas	 com	 uso	 da
ferramenta	ultrassom	dentro	da	comunidade	indígena	Xavante	de	03/2021	até	04/2022,	possibilitando	a	identificação
de	presença	de	gestações	intraútero,	posição	e	apresentação	fetal,	visualização	de	atividade	cardíaca	fetal,	estimativa
de	idade	gestacional	através	da	biometria	fetal	e	fatores	de	risco	durante	a	gestação	e	trabalho	de	parto.	Conclusão:	A
realização	dessa	prática	 inovadora	nas	consultas	de	enfermagem	no	âmbito	do	Sistema	Único	de	Saúde	na	área	da
saúde	 indígena	 foi	 uma	 experiência	 exitosa	 visando	 o	 fortalecimento,	 valorização	 e	 visibilidade	 do	 cuidado	 de
enfermagem	que	inspirou	outros	DSEÍ s	a	buscar	a	parceria,	além	de	garantir	acessibilidade	e	satisfação	do	cuidado
integral	de	Enfermagem,	diminuindo	a	remoção	das	usuárias	para	a	perímetro	urbano	e	início	precoce	do	pré-natal.


